
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Cristo venceu! Aleluia! 
Ressuscitou! Aleluia! / O Pai lhe deu 
glória e poder. Eis nosso canto! Ale-
luia!
1. Este é o dia em que o amor venceu. / 
Brilhante luz iluminou as trevas. / Nós 
fomos salvos para sempre.
2. Suave aurora veio anunciando / que 
nova era foi inaugurada. / Nós fomos 
salvos para sempre.
3. No coração de todo homem nasce / 
a esperança de um novo tempo. / Nós 
fomos salvos para sempre.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 32,5-6)

A terra está repleta da misericórdia do 
Senhor; por sua palavra os céus foram 
firmados, aleluia.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração.

P. Senhor, que subindo ao céu nos pre-
senteastes com o dom do Espírito, tende 
piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que dais vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende 
piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Rei do universo e Senhor 
dos séculos, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-po-
deroso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que a fragilidade 
do rebanho chegue onde a precedeu a 
fortaleza do pastor, Jesus Cristo. Ele, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.
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Neste domingo pascal, celebramos a Festa do Cristo Bom Pastor. Com sua 
morte e ressurreição, o Senhor arrancou-nos do poder do inimigo e nos deu a 
sua própria vida. Jesus, verdadeiro pastor, também nos defende de todas as falsas 
propostas que nos desviam do seu caminho. Rezemos hoje, de forma especial, 
pelas vocações, a fim de que os jovens e adultos possam atender ao apelo de Cristo 
seguindo-O sem medo e com decidida coragem.

Entrada: Pe. José Cândido da Silva; Ofertas: D. Carlos Alberto Navarro e Waldeci Farias; Comunhão: Frei Fabreti; Antífona Mariana: Liturgia das Horas.



Liturgia da Palavra
L. O Pastor cuida das ovelhas, dando a 
sua vida por elas e protegendo-as contra 
os falsos pastores, que são mercenários.

6. Primeira Leitura
(At 4,8-12) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, 8Pedro, cheio do Espírito 
Santo, disse: “Chefes do povo e anciãos: 
9hoje estamos sendo interrogados por 
termos feito o bem a um enfermo e pelo 
modo como foi curado. 10Ficai, pois, 
sabendo todos vós e todo o povo de 
Israel: é pelo nome de Jesus Cristo, de 
Nazaré, – aquele que vós crucificastes e 
que Deus ressuscitou dos mortos – que 
este homem está curado, diante de vós. 
11Jesus é a pedra, que vós, os constru-
tores, desprezastes, e que se tornou a 
pedra angular. 12Em nenhum outro 
há salvação, pois não existe debaixo 
do céu outro nome dado aos homens, 
pelo qual possamos ser salvos”. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 117(118)]

REFRÃO: A pedra que os pedreiros 
rejeitaram, tornou-se agora a pedra 
angular.
1. Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! * “Eterna é a sua misericórdia!” 
É melhor buscar refúgio no Senhor, * 
do que pôr no ser humano a esperança; 
é melhor buscar refúgio no Senhor, * 
do que contar com os poderosos deste 
mundo!
2. Dou-vos graças, ó Senhor, porque 
me ouvistes * e vos tornastes para mim 
o Salvador! A pedra que os pedreiros 
rejeitaram, * tornou-se agora a pedra 
angular. Pelo Senhor é que foi feito tudo 
isso: * Que maravilhas ele fez a nossos 
olhos!
3. Bendito seja, em nome do Senhor, 
*aquele que em seus átrios vai entran-
do! Vós sois meu Deus, eu vos bendigo 

e agradeço! *Vós sois meu Deus, eu 
vos exalto com louvores! Dai graças ao 
Senhor, porque ele é bom! * “Eterna é a 
sua misericórdia!”

8. Segunda Leitura (1Jo 3,1-2)

Leitura da Primeira Carta de São 
João
Caríssimos: 1Vede que grande presente 
de amor o Pai nos deu: de sermos cha-
mados filhos de Deus! E nós o somos! Se 
o mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai. 2Caríssimos, desde já 
somos filhos de Deus, mas nem sequer 
se manifestou o que seremos! Sabemos 
que, quando Jesus se manifestar, sere-
mos semelhantes a ele, porque o vere-
mos tal como ele é. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  

 (Jo 10,14) 

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1. Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
eu conheço minhas ovelhas e elas me 
conhecem a mim.

10. Evangelho (Jo 10,11-18) 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, disse Jesus: 
11“Eu sou o bom pastor. O bom pastor 
dá a vida por suas ovelhas. 12O merce-
nário, que não é pastor e não é dono das 
ovelhas, vê o lobo chegar, abandona as 
ovelhas e foge, e o lobo as ataca e disper-
sa. 13Pois ele é apenas um mercenário 
e não se importa com as ovelhas. 14Eu 
sou o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me conhecem, 15assim 
como o Pai me conhece e eu conheço 
o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. 
16Tenho ainda outras ovelhas que não 
são deste redil: também a elas devo 
conduzir; elas escutarão a minha voz, 
e haverá um só rebanho e um só pastor. 

17É por isso que o Pai me ama, porque 
dou a minha vida, para depois recebê-la 
novamente. 18Ninguém tira a minha 
vida, eu a dou por mim mesmo; tenho 
poder de entregá-la e tenho poder de 
recebê-la novamente; essa é a ordem 
que recebi do meu Pai”. Palavra da Sal-
vação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria) que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, 
na remissão dos pecados, na res-
surreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Unidos aos cristãos do mundo intei-
ro, oremos a Jesus Ressuscitado para 
que dê muitos pastores à sua Igreja, 
dizendo com alegria:
T. Protegei e santificai, Senhor, o 
vosso rebanho!
1. Pela Igreja, para que, ao redor do 
Cristo Bom Pastor, seja cada vez mais 
obediente à sua voz que nos chama à 
unidade do único rebanho, rezemos:
2. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, 
os Bispos, o Clero e por todos agentes 
da evangelização, para que, a exemplo 
do Supremo Pastor, dediquem-se cada 
vez mais à unidade do único rebanho, 
rezemos:



Você pensa em ser PADRE, FREIRA ou RELIGIOSO?
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3. Pelo nosso Arcebispo, Dom Orani 
Tempesta, que há 15 anos pastoreia nos-
sa Arquidiocese, que o Espírito Santo o 
fortaleça em sua missão para que todos 
sejam um, rezemos:
4. Pelos que trabalham pela Pastoral 
Vocacional e pelos que assumiram a 
vocação sacerdotal e religiosa, para que, 
seguindo as pegadas do Bom Pastor, 
sejam testemunhas da alegria que o 
chamado do Senhor lhes faz, rezemos:
5. Por todos os jovens que sentem, 
em seus corações, o Bom Pastor con-
vidando-os a segui-Lo, para que não 
sufoquem este chamado de amor que 
tanto os provoca, rezemos:  

    (Outras intenções)

P. Senhor Jesus Cristo, Bom e Supremo 
Pastor, acolhei as nossas súplicas forta-
lecendo a nossa fé vacilante e ajudan-
do-nos a ouvir o vosso chamado. Vós 
que sois Deus com o Pai na unidade do 
Espírito Santo. 
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Sou bom pastor, ovelhas 
guardarei, não tenho outro ofício, 
nem terei. / Quantas vidas eu tiver, 
eu lhes darei.
1. Maus pastores, num dia de sombra 
não cuidaram e o rebanho se perdeu, 
/ vou sair pelo campo, reunir o que é 
meu, / conduzir e salvar.
2. Verdes prados e belas montanhas 
hão de ver o pastor, rebanho atrás, / 
junto a mim, as ovelhas terão muita 
paz, / poderão descansar. 

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
sacrifício da Igreja, nesta pausa restau-
radora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos 

este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Concedei, Senhor, que exultemos 
sem cessar por estes mistérios pas-
cais, para que a contínua obra de nossa 
redenção seja causa de eterna alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa III
O Cristo vivo, que sempre intercede 
por nós
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele 
continua a oferecer-se por nós, e junto 
de vós é nosso eterno defensor. Imolado, 
já não morre; e, morto, agora vive eter-
namente. Por isso, transbordando de 
alegria pascal, exulta a criação por toda 
a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um 
hino à vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. / Hosana nas 
alturas! / Bendito o que vem em nome 
do Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estes dons, derramando sobre eles o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, Jesus tomou o 
pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, nós 
vos oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo inteiro; 
e aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também, na vossa mise-
ricórdia, dos (outros) nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que par-



tiram desta vida; acolhei-os junto a vós 
na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos, (Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal 
de reconciliação e vínculo de união 
fraterna. Unidos como irmãos e irmãs, 
rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
T. Pai nosso...  (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Vou sair pelos prados buscando 
ovelhas que estão sem pastor; / eu as 
trarei com carinho de volta, sem fome 
ou temor! / Nos meus ombros, ovelhas 
feridas, sem dor, poderão descansar! / 
Devolverei os seus campos, darei nova-
mente a paz!
REFRÃO: Sou Rei, sou o Bom Pastor! 
Vinde ao banquete que vos preparei, 
e fome jamais tereis! / A quem vamos, 
ó Senhor? Só Tu tens palavra de vida, 
e te dás em refeição!
2. Maus pastores que perdem ovelhas, 
distante de mim os terei; / noutras pas-
tagens, seguras, pastores fiéis chamarei. 
/ Novo Reino farei do meu povo, reba-
nho sem mais opressão: / todos serão 
conduzidos à vida por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco, 

rebanho feliz eu farei: / de todo o mal 
e injustiça, ovelhas eu defenderei! / Mer-
cenários que fogem pra longe, deixan-
do o rebanho ao léu, / não terão parte 
comigo,  no Reino que vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu campo, e 
outro caminho seguir, / deixo o rebanho 
seguro, e vou procurar a infeliz. / Ao 
trazê-la, haverá alegria, e os anjos do 
céu vão cantar; / será a festa da volta: 
rebanho vai se alegrar!
5. Eu conheço as ovelhas que tenho, e 
todo o rebanho, minha voz; / se chamo, 
então, pelo nome, a ovelha virá bem veloz! 
/ Buscarei os cordeiros distantes, e em 
mim terão força e amor;/ farei somente 
um rebanho, e eu mesmo serei pastor!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão
Ressurgiu o bom Pastor que deu a vida 
por suas ovelhas e quis morrer pelo 
seu rebanho, aleluia.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó bom Pastor, velai com 
benevolência, pelo vosso rebanho, e 
dignai-vos conduzir aos prados eternos 
as ovelhas que remistes com o precioso 
sangue do vosso Filho. Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Na certeza de que somos ovelhas, 
voltemos aos nossos lares assumindo 
também a atitude do Bom Pastor, que 
dá a sua vida. Sigamos o seu exemplo, 
sendo zelosos e responsáveis por tudo 
aquilo que Ele nos confiou. Que estas 
celebrações do Tempo Pascal nos forta-
leçam na vivência do amor que levou 
Jesus à morte e à ressurreição. 

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus que, pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da redenção 
e vos tornou seus filhos, vos conceda a 
alegria de sua bênção.
T. Amém.
P. Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira liber-
dade, por sua misericórdia vos torne 
participantes da herança eterna. 
T. Amém.
P. E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no Batismo. 
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana 
Regina caeli laetare, alleluia, / quia quem 
meruisti portare, alleluia, / resurrexit sicut 
dixit, alleluia. / Ora pro nobis Deum. Alleluia. 
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Pai de amor e bondade, nós vos louvamos 
e agradecemos pelo dom do sacerdócio de 
vosso Filho, Jesus Cristo que, no Espírito 
Santo, consagrou presbítero há 50 anos o 
vosso servo e nosso pastor Dom Orani João 
Tempesta, Arcebispo e Cardeal da Igreja. 
Neste jubileu de oração, serviço e unidade, 
pedimos que aquela graça sacramental da 
ordenação continue a santificar e revigorar 
sua vida e ministério. Cumulai-o com 
muitas graças e dons, renovai e fortalecei 
a sua missão pastoral e suscitai no coração 
dos jovens a vocação ao sacerdócio para 
que, correspondendo ao vosso chamado, 
possam doar suas vidas pelo vosso Reino, 
a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao Pai.

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO 
PRESBITERAL DE DOM ORANI 

JOÃO TEMPESTA, O. CIST.


